
Obras na Ceilânclia 
Várias quadras da Ceilândia vão ter 

logo implantadas redes de esgoto e pa 
vimentação asfáltica. As ordens de ser,' 
viço já foram assinadas pelo governa 
dor Wanderley Vallim , que está ciente 
da importância de tais obras para a po-
pulosa cidade-satélite. 

Apesar de todas as dificuldades 
nanceiras enfrentadas pelo Governo do 
Distrito Federal nesta conjuntura em 
que o País procura reordenar a econo- 
mia, o Palácio do Buriti encontrou 
meios de canalizar recursos no montan- 
te de Cr$ 250 milhões para o atendi- 
mento de antiga aspiração de significa- 
tiva parcela dos habitantes de Ceilân- 
dia, vítimas ao longo dos anos de uma 
convivência insuportável com esgotos a 

Céu aberto e coro a poeira ou a lama, 
conforme as condições do tempo. 

Quando o poder público tem exata 
compreensão de seus deveres e respon-
sabilidades, até em períodos críticos 

-._pode-se realizar muito. Prova disso está 
no esforço que o GDF desenvolve na 
construção de novas escolas. Ainda on-

»tem, Vallim inaugurou na mesma Cei-
lândia mais duas novas unidades, ou se-
ja, 60 salas de aula. Ejá extraiu da 
Terracap algo em torno dos Cr$ 2 bi-
lhões que serão empregados em obras 
de infra-estrutura nas áreas mais neces-
sitadas em todo o Distrito Federal, se-
gundo um programa de execução rápi-
da — até o fim do ano. 


